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Resumo das atividades* 
*Os dados se referem às listas de presença 

 
 
Em 2011, os alunos de Geografia da Unicamp promoveram mais uma vez a Semana de Geografia, que chegou à sua sétima edição com recorde de público. 

Com o apoio financeiro e institucional da Diretoria do Instituto de Geociências (IG), foi possível fazer um evento totalmente gratuito para os participantes. Quanto à 
infra-estrutura, o evento teve apoio da Diretoria de Logística e Infraestrutura de Ensino (DLIE), da Secretaria de Eventos do IFCH e da Secretaria de Graduação do IG 
para a realização das atividades. 
 

208 participantes assinaram as listas de presença. 111 receberam certificado – em 2010, na VI Semana de Geografia, foram emitidos 60 certificados. A 
mediana é de 4 atividades (conferências e mesas-redondas) por inscrito, ou seja, metade das oito previstas. A lista de atividades por número de público está abaixo: 
 

 
Conferência “A cidade como expressão e centralidade do mundo contemporâneo” 

 
131 

 
Conferência “Utopias urbanas e conflitos sociais: a polis ameaçada” 

 
119 

 
Mesa-redonda “Urbanização no front agrícola e as cidades do agronegócio” 

 
119 

 
Mesa-redonda “Fluidez, acessibilidade e mobilidade urbana” 

 
103 

 
Mesa-redonda “Ensino de Geografia e novos olhares para a cidade” 

 
83 

 
Mesa-redonda “Urbanização, planejamento urbano e as metrópoles brasileiras” 

 
82 

 
Mesa-redonda “Desafios à participação popular na construção da nova cidade” 

 
55 

 
Mesa-redonda “Redução de riscos e prevenção a desastres ambientais” 

 
51 
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Os interessados podiam fazer inscrições em até três minicursos*, garantindo a participação em atividades nas manhãs de terça, quarta e quinta. Caso 
houvesse limite de vagas, a ordem de escolha seria feita primeiramente pelo minicurso escolhido – 1ª opção tinha preferência – e, depois, pela data e horário da 
inscrição.Em resumo, a participação nos minicursos foi a seguinte: 

 

 
1ª Opção 2ª Opção 3ª Opção Válidas* Presentes Comparecimento (%) 

Pedologia aplicada ao planejamento ambiental 21 6 4 26 14 54 

Inundações e sua relação com APPs: visão do poder público 
e uso do geoprocessamento** 

19 17 11 27 14 52 

Usos corporativos e alternativos do território brasileiro 28 24 10 50 31 60 

Problemática ambiental na América Latina em suas diversas 
escalas espaciais 

15 19 17 38 14 37 

Base da dados RAIS/CAGED: aplicações para estudos na 
Geografia 12 10 5 24 15 63 

Plano diretor: uma experiência de construção participativa 23 17 17 49 23 47 

Inscritos 118 93 64 
   

 
*Algumas inscrições em 2ª e 3ª opção foram desconsideradas por haver conflito de horário 

** Apesar de haver 41 inscrições válidas, apenas 27 foram consideradas, dado o limite de computadores no Lageo 

 

Espaços de diálogo geográfico (EDGs) 
 
As apresentações foram realizadas na tarde da quinta-feira, 20 de 

outubro, no prédio da Engenharia Básica, nas salas EB06 (Eixo 1), EB07 (Eixo 
2), MD02 (Eixo 3), EB13 (Eixo 4) e EB03 (Eixos 5), a partir das 14h. 
 

Atividades extras  

Espaço de discussão Rap e região: aspectos do território 
usado no Brasil 

Quinta-feira, 20/10, às 16h, no CACT. Com Renan Lelis Gomes e Fabricio Gallo 
 
Com presença de 15 alunos, foram discutidas as diferenças regionais 

do rap brasileiro. Com exibição do videoclipe “Norte Nordeste Me Veste”, do 
rapper RAPadura, gravado em Canudos e Salvador (BA), que integra o 

documentário “Cada rap um canto, cada canto um rap”, ainda em fase de 
produção, produto da dissertação de mestrado de Renan. 

 

Trabalho de campo 
Sábado, 22/10, às 9h, no Centro de Campinas. Com Rodrigo Fernandes Silva 

 
Com 6 participantes. Saída às 9h da manhã da Unicamp. Em seis 

pontos do Centro de Campinas (Praça XV de Novembro, Gasômetro, Beco do 
Inferno/Largo das Andorinhas, Praça Bento Quirino, Largo do Rosário e Praça 
da Catedral Metropolitana), foi possível discutir aspectos da formação do 
município contemplando História, Economia e Política, à luz da Geografia, 
desde a Colônia até a República. 

 

 


